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Wine Country Courier

			 

			Crónica Social

			 

			 

			Há poucos dias decorreu na mansão Ashton um «leilão» de jovens solteiras com o fim de angariar fundos para uma associação benéfica, e ali se puderam ver os homens mais ricos e influentes da sociedade californiana.

			O que certamente os organizadores não teriam imaginado nem em sonhos é que fossem arrecadar tanto dinheiro. É que a adorável Paige Ashton foi «adjudicada» a certo cavalheiro pela impressionante soma de dez mil dólares. Um preço bastante elevado para um encontro.

			Enfim, confiemos em que Paige Ashton saiba nadar e guardar a roupa, porque o homem que pagou essa exorbitante quantia é um empresário chamado Matt Camberlane. Não lhe falta atractivo nem charme, mas dizem as más-línguas que é incapaz de se comprometer.

			Intrigas à parte, a investigação do assassinato de Spencer Ashton, o pai de Paige, continua aberta embora não pareça haver novidades. Quando saberemos quem matou o magnata? Diz-se por aí que a polícia tem em seu poder uma prova que manteve em segredo até agora e que poderia ser revelada aos familiares nas próximas semanas. Veremos em que fica tudo isto.

		

	
		
			
Prólogo

			 

			Enquanto a jovem se dirigia para a porta, Spencer Ashton seguiu com o olhar o bambolear das suas ancas. A entrevista tinha terminado e já tinha feito a sua escolha.

			Virou a poltrona de couro para a janela e contemplou a vista da cidade de São Francisco que se estendia diante dele como se fosse o amo e senhor da cidade inteira.

			Aquela candidata parecera-lhe ambiciosa, e algo de ambição numa secretária podia inclusive ser útil. Uma mulher com ambição sabia que para conseguir o que queria teria que dar algo em troca. No entanto, as mulheres muito ambiciosas não se conformavam com promessas e aumentos de salário. Tornavam-se cada vez mais exigentes e acabavam por impor ultimatos.

			Fora justamente o que sucedera com Lilah Jensen, a sua actual esposa. Lilah tinha sido a secretária perfeita, esperta e sexy, uma lufada de ar fresco depois de todos aqueles anos casado com a desenxabida Caroline Lattimer. Porém, o seu excesso de ambição era algo que não previra, e praticamente lhe tinha exigido que deixasse Caroline.

			Claro que dezassete anos e três filhos depois, Lilah continuava esperta a ponto de manter a boca fechada e olhar para outro lado quando tinha que fazê-lo.

			Lilah tinha conseguido o status que sempre ansiara ao converter-se na esposa de um magnata, e ele não tinha perdido a sua liberdade. Uma mulher astuta a Lilah, sempre o fora.

			Aquela jovem à qual acabava de entrevistar tinha-lhe agradado, e muito. De quando em quando tinha sacudido a melena e humedecido os lábios durante a conversa, dando-lhe a entender que estava disposta a fazer qualquer coisa que ele lhe pedisse.

			Spencer inspirou satisfeito. Não devia ter mais de vinte e cinco anos, quase metade da sua idade, mas ele continuava em plena forma, não perdera o charme, e tinha tanto dinheiro que com ele poderia encher uma piscina.

			De repente bateram à porta.

			– Quem é? – rugiu irritado, virando a poltrona para a escrivaninha.

			Avisara a secretária para não deixar entrar ninguém sem avisar antes pelo intercomunicador.

			A porta entreabriu-se e voltou a entrar a jovem que acabava de entrevistar.

			– Desculpe incomodá-lo, senhor Ashton – murmurou, fitando-o, vacilante. – Há algo que acho que deveria saber.

			Spencer esboçou um sorriso forçado.

			– Não me incomoda nada, senhorita…

			Donna? Debbie? Não se lembrava como lhe tinha dito que se chamava.

			– A sua secretária foi-se – disse. – Quando saí, estava a guardar as suas coisas numa caixa e quando me aproximei para lhe perguntar algo, respondeu-me com muito maus modos, que ela já não trabalhava aqui. Depois pôs a mala ao ombro e desapareceu.

			A velha matreira… percebera que estava a entrevistar tantas jovens porque ia despedi-la antes de ter podido prometer-lhe uma compensação bastante generosa para se assegurar do seu silêncio.

			Spencer maldisse-se por aquele erro imperdoável e percorreu com o olhar a figura da morena que estava à frente dele.

			– Nesse caso, espero que possa começar amanhã.

			A jovem jogou o cabelo para trás e pestanejou. Se lhe tivesse acariciado a braguilha, a mensagem não teria sido mais clara.

			– Posso começar agora mesmo se quiser, senhor Ashton.

			Spencer sentiu que certa parte da sua anatomia se animava.

			– Estupendo.

			– De facto… – acrescentou a jovem indo até à sua mesa e estendendo-lhe um envelope branco… – precisamente quando a sua secretária se ia, chegou um mensageiro que deixou isto para si.

			Spencer assentiu e pegou no envelope lançando um olhar furtivo ao decote da jovem.

			– Obrigado.

			– Vou instalar-me então na minha mesa – disse ela com um sorriso. – E obrigada eu.

			Estava a dar a volta para sair quando Spencer a deteve.

			– Espere um momento, senhorita…

			Dorie? Diabos, como tinha dito que se chamava?

			– Sim, senhor? – inquiriu ela voltando-se.

			– Talvez tenha que ficar hoje até tarde – disse Spencer. – Bem vê, para que possa colocá-la ao corrente dos assuntos mais urgentes dos que se ocupará a partir de amanhã. Espero que não seja um problema.

			– Absolutamente nenhum, senhor Ashton.

			Depois da jovem ter saído, Spencer deixou cair o envelope em cima da mesa e agarrou o telefone para ligar a Lilah e dizer-lhe que ia passar a noite no seu apartamento da cidade.

			De repente, o seu olhar pousou no envelope e viu que não tinha remetente. Enquanto esperava que atendesse, abriu-o com um dedo e fez um corte com o papel, soltando um impropério.

			– Mansão Ashton, faça o favor de dizer?

			Spencer reconheceu de imediato a voz da governanta.

			– Passe-me à Lilah, Irena.

			– Um segundo, senhor.

			Enquanto esperava pela esposa, Spencer apoiou o telefone contra o ombro, levou o dedo à boca para sugar o sangue que jorrava do corte, e com a outra mão tirou o papel de dentro do envelope. Ao desdobrá-lo caiu um recorte de jornal amarelado. Que diabos era aquilo?

			Tal como a morada que figurava no envelope, o bilhete estava escrito a máquina. Só constava de um parágrafo e não tinha data nem assinatura.

			Ao ler a primeira frase, com o dedo ainda na boca, um calafrio percorreu-lhe as costas: A bigamia é crime.

			O telefone quase lhe caiu, mas agarrou-o, engolindo em seco e continuando a ler.

			 

			 

			Adjunto encontrará um recorte de jornal; o obituário de Sally Barnett Ashton. Se o ler com atenção, verá que há uma errata, pois diz-se que se divorciara do senhor antes de morrer.

			Nem em Crawley, Nebraska, nem em São Francisco, Califórnia, existe documento algum que certifique esse suposto divórcio. Segundo as leis de ambos os estados, uma pessoa não pode voltar a casar-se enquanto o seu cônjuge for vivo, se o fizer essa união careceria de validade.

			Que surpreendida ficaria a sua segunda esposa, Caroline, se soubesse que nem o seu casamento, nem o acordo de divórcio ao que chegaram foram válidos!

			 

			 

			O sabor metálico a sangue na sua língua tornou-se de repente acre, e Spencer sentiu a ira apoderar-se dele. Pegou no recorte de jornal e leu o obituário da mulher com a qual o seu pai o obrigara a casar há trinta anos. Foi então que viu que na margem havia uns rabiscos.

			Seria uma pena que alguém soubesse disto, não acha?

			Spencer amachucou o recorte. Não ia consentir que ninguém o chantageasse. Quem se atrevesse sequer a tentar, estrangulá-lo-ia.

			– Olá, querido, desculpa ter-te feito esperar.

			A voz de Lilah irrompeu nos seus furibundos pensamentos.

			– Não me digas que estás a ligar para dizer que não vens para casa?

			– Claro que vou para casa – respondeu olhando a porta fechada e pensando na nova secretária. Haveria tempo de sobra para isso, nessa noite tinha que pensar. – Ligava para te dizer que sairei daqui por volta das seis.

			– Isso significa que não te esqueceste que hoje a Paige faz dez anos?

			– Claro que não me esqueci – mentiu Spencer.

			Como se não tivesse preocupações mais importantes que o aniversário da criança…! Spencer despediu-se de Lilah e depois de desligar tomou de novo a carta. Rasgou-a em pedaços e fez o mesmo com o recorte e o envelope antes de os deitar no caixote do lixo.

		

	
		
			
Capítulo Um

			 

			– A senhorita fica adjudicada ao cavalheiro da mesa número quatro! – anunciou o leiloeiro.

			Mais de quatrocentos presentes no leilão de solteiras, que estava a celebrar-se no salão de baile da mansão Ashton, irromperam em assobios e aplausos. A disputa por um encontro com a solteira número dezassete, filha de uma das famílias mais ricas do Vale de Napa, fora muito renhida.

			Tinha nome e o leiloeiro tinha-o dito há instantes, mas a mente de Paige Ashton trabalhava melhor com números do que com nomes. Agora que a solteira número dezassete estava «vendida» já só restavam outras três antes de o baile começar.

			Paige, que observava o leilão de uma das laterais do palco, abraçou o seu caderno contra o peito e esboçou um sorriso de satisfação. Faltava muito pouco para alcançar os vinte mil dólares, e sendo por uma boa causa, pois o dinheiro arrecadado iria para uma associação contra o cancro, esperava que chegassem a essa quantidade.

			Além disso, aquele era o primeiro evento organizado e coordenado por ela e, por enquanto, corria tudo sobre rodas. A sua irmã Megan sentir-se-ia orgulhosa. Cedera-lhe o leme pela sua gravidez, e Paige estava desejosa que chegasse o dia seguinte para lhe dizer que o leilão tinha sido um sucesso.

			– Já não contamos com Tiffany Valencia.

			Aquelas palavras, sussurradas ao seu ouvido por um dos seus ajudantes sobressaltaram Paige.

			– O quê? A candidata número dezoito? – exclamou. Certamente fora atingida pelos nervos no último momento. – É indiferente; passaremos à dezanove.

			O jovem negou com a cabeça.

			– Saiu com a Ashlee Bleeker para fumar um cigarro.

			– Bleeker? A número vinte?

			– Vamos ter que fazer um intervalo.

			– Nem pensar – replicou Paige. Se parassem o leilão nesse momento deitar-se-ia a perder o bom ritmo do evento. – Onde diabos está essa Tiffany? Talvez falando com ela consiga convencê-la para que…

			– Está na casa de banho… mal disposta – interrompeu o ajudante.

			Paige semicerrou os olhos.

			– Estupendo – resmungou soprando.

			– É melhor que diga ao George – sugeriu o jovem apontando para o leiloeiro com a cabeça.

			– Está bem, diz à orquestra que se prepare. Eu falo com o George e depois procuramos a dezanove e a vinte – disse estendendo-lhe o caderno.

			Voltou-se para o palco e respirou fundo. Teria alisado a saia, como fazia sempre que estava nervosa, mas tinha as mãos suadas e o vestido era de seda.

			Como conseguiam essas raparigas entrar em palco e deixar que todos as olhassem? Ela só ia sair um momento para avisar o leiloeiro do «problemazinho» que tinha surgido, mas o coração palpitava-lhe com tanta força que o pulso lhe ressoava nos ouvidos. Mal pisou o palco fez-se um silêncio quase absoluto, que foi interrompido por alguém ao fundo da sala.

			Deus, com certeza julgavam que era a próxima solteira que ia a «leilão». Paige esboçou um sorriso tímido à laia de desculpa e abanou a cabeça. Os focos cegavam-na, mas entre as caras dos homens sentados nas mesas mais próximas do palco distinguiu o seu primo Walker, que parecia ao mesmo tempo surpreendido e divertido com a situação.

			– Ena, por isto é que não esperava! – exclamou o leiloeiro através do microfone. – Paige Ashton é a solteira número dezoito!

			Paige sentiu-se empalidecer e o coração subiu-lhe à garganta.

			– Não, não sou eu – apressou-se a corrigir.

			No entanto, no meio dos aplausos e ovações dos presentes, o leiloeiro não a ouviu.

			– Não me deram uma ficha com os seus dados – continuou George, – mas posso dizer-lhes que é um prazer trabalhar com ela. Também lhes direi que tem… quantos anos, Paige?

			– Vinte e dois!

			Paige reconheceu a voz de Walker e ao olhar para a mesa dele viu que tinha um sorriso trocista nos lábios. Ela lançou-lhe um olhar furibundo, mas o primo não notou porque nesse instante inclinou a cabeça para dizer algo ao homem que estava sentado ao seu lado.

			– Então? Quanto estão dispostos a pagar por um encontro com esta jovem com cara de anjo?

			Paige sentiu as faces em brasa e desejou ser engolida pela terra.

			– Quinhentos dólares!

			Oh, meu Deus… Estavam a licitá-la! Levantou uma mão para os deter, mas o leiloeiro deu-lha e fê-la rodopiar qual Ginger Rogers.

			– Só quinhentos? Olhem bem para ela: esbelta, doce e, além disso, muito inteligente.

			– Seiscentos e cinquenta!

			– Aquele cavalheiro oferece seiscentos e cinquenta por esta preciosidade de cabelo cor de mel, terei ouvido seiscentos e setenta e cinco?

			As pernas de Paige tremiam. «Deus, por favor, que alguém pare isto», pensou.

			– Está a cometer um erro, George – cochichou-lhe. – Eu não…

			– Setecentos!

			– Já nos vamos aproximando de um valor mais justo – disse o leiloeiro ao microfone. – Alguém dá mais?

			– Oitocentos e cinquenta!

			– Novecentos!

			George voltou a girá-la de novo e Paige viu de novo o primo a falar com o outro homem, mas a luz dos focos impedia-a de ver quem era.

			– Novecentos e cinquenta! – gritou alguém ao fundo.

			Fez-se silêncio na sala, sem dúvida porque quando se aproximavam dos mil dólares ninguém estava disposto a oferecer mais.

			O primo riu por algo que o colega de mesa lhe disse e chegou-se para trás, bloqueando a luz de um dos focos, e permitindo-lhe ver o seu rosto.

			– Mil dólares!

			Paige ouviu como alguém gritava aquela cifra, mas o seu olhar tinha ficado cravado nos olhos cinzentos do homem que estava sentado junto de Walker.

			– Mil e quinhentos! – gritou outra voz à sua esquerda.

			Embora as licitações se sucedessem, Paige mal era consciente do que estava a ocorrer ao seu redor, hipnotizada como estava pelos olhos daquele atractivo desconhecido. Quem poderia ser?

			– Dois mil! – gritou outro homem à direita.

			George, cada vez mais entusiasmado, instava os presentes a oferecer mais.

			Paige engoliu em seco e, de repente, o desconhecido piscou-lhe o olho, fazendo-a estremecer.

			– Dez mil dólares.

			O leiloeiro ficou boquiaberto e virou a cabeça para a mesa de Walker e do amigo.

			– Ouvi dez mil… dólares?

			Impossível… Não podia ter dito o que Paige achava que tinha dito. O homem de olhos cinzentos pôs-se de pé, e com um sorriso divertido respondeu:

			– Ouviu bem; ofereço dez mil dólares por Paige Ashton.

			A sala permaneceu em silêncio até que o leiloeiro deu por findo leilão, ao que os presentes responderam de novo com ruidosas ovações. Os joelhos de Paige mal a sustinham.

			– Parabéns, cavalheiro – disse George ao amigo de Walker. – Acaba de gastar dez mil dólares num encontro.

			Os olhos do desconhecido não despegavam dela.

			– E são muito bem gastos.

			 

			 

			– Por que diabos fizeste isso?

			Matt Camberlane sorriu ao seu amigo Walker.

			– Porque não suportava vê-la sofrer – respondeu lançando um olhar furtivo ao palco.

			Era verdade, por algum motivo sentira um surto possessivo por aquela bonita jovem e decidira que não deixaria nenhum outro homem naquela sala conseguir um encontro com ela.

			Walker olhou-o fixamente.

			– É minha prima, Matt, tem de ser um erro. Que eu saiba, ela não participava no leilão, organizava-o.

			– Precisamente por isso tinha de resgatá-la.

			– Não me parece que lhe faça falta ser resgatada por um Don Juan como tu.

			Matt olhou-o com ar inocente, como quem diz «Don Juan, eu?», mas o amigo conhecia-o bem.

			– Não acredito que tenhas sido movido apenas pela compaixão, e repito-te que é minha prima. Além disso, ultimamente, com o assassinato do meu tio, tem passado, como todos nós, por um verdadeiro inferno com a imprensa e…

			– Acalma-te, Walker, não estou interessado nela – interrompeu Matt.

			Bom, talvez não estivesse a ser completamente sincero. Não lhe passaram inadvertidos os inteligentes olhos rasgados, nem as suaves mas femininas curvas da sua figura.

			– A pobre estava a passar mal– insistiu apesar de tudo. Acabou a bebida e pôs-se de pé. Se não se despachasse, aquele tímido passarinho fugiria. – Além disso, só pretendia fazer uma boa acção. Isto é um leilão benéfico, ou não?

			O leiloeiro começou a falar da solteira número dezanove e uma ruiva raquítica entrou no palco, e antes que o amigo pudesse detê-lo, Matt afastou-se contornando as mesas em direcção às cortinas que havia à esquerda do palco, por onde tinha visto desaparecer Paige Ashton.

			– Não sei quem é, senhor, mas parece que lhe devo dez mil dólares.

			Matt voltou-se e deu de caras com Paige Ashton. Mal lhe chegava ao queixo, apesar das sandálias de salto. De ombros erguidos, aparentando segurança, Paige tinha porém nos olhos um laivo de vulnerabilidade e apertava um caderno contra o peito, como se fosse um escudo.

			– Parece-me que está enganada, senhorita – replicou Matt, pousando o olhar nos seus lábios abertos. – Sou eu que lhe devo dez mil dólares. A senhora o único que me deve é um encontro.

			Ela negou com a cabeça.

			– Houve um erro. Eu não sou… não sou uma das solteiras participantes no leilão – balbuciou. Depois, no entanto, pigarreou e esboçando um sorriso profissional e estendendo a mão, disse: – Sou Paige Ashton, a coordenadora deste evento.

			Matt apertou-lhe a mão, segurando-a um pouco mais do estritamente necessário.

			– Matt Camberlane – apresentou-se.

			– Camberlane? O tipo dos computadores?

			Matt riu.

			– Bom, suponho que já me chamaram coisas piores. Sim, sou o tipo dos computadores, e também o seu par desta noite, senhorita Ashton. Onde gostaria de ir jantar?

			«E tomar o pequeno-almoço, já agora», acrescentou para si, imaginando-a de repente nua entre os lençóis da caríssima suite que tinha reservado num hotel rural na campina de Napa.

			– Desculpe, senhor Camberlane, mas é impossível.

			– Impossível? – repetiu num sussurro, aproximando-se mais dela e pegando-lhe no queixo. – Essa palavra não consta no meu dicionário.

			As faces de Paige tingiram-se de um suave rubor.

			Era uma verdadeira beleza, pensou Matt. Não uma beleza provocadora, como a maioria das jovens que tinham desfilado pelo palco, mas frágil e ingénua.

			– A sério que lamento – repetiu ela dando um passo atrás, – mas como já disse, isto foi um erro.

			– Não irá privar essa associação benéfica dos dez mil dólares que ofereci para pagar por um encontro consigo… – murmurou Matt.

			– Anularemos a sua licitação e tudo resolvido.

			Matt voltou a aproximar-se dela, mas mesmo morrendo por voltar a fazê-lo, não lhe tocou.

			– Talvez tenha sido um erro, mas eu não diria que cometi um erro ao licitar por si, senhorita.

			– Dez mil dólares é muito.

			Matt encolheu os ombros e sorriu.

			– Bom, os leilões são assim; quem mais oferece é quem leva a sua avante.

			Paige abriu a boca para replicar, mas nesse momento ouviu o leiloeiro dizer:

			– «Adjudicada» ao cavalheiro da mesa número onze! Com isto conclui-se o leilão, obrigado a todos.

			– Suponho que isso significa que já não lhe resta nada para fazer aqui – disse Matt, imaginando-se a dar um passeio com ela pelos vinhedos, ao luar.

			De novo, antes que Paige pudesse responder, o leiloeiro fez outro anúncio pelo microfone:

			– Mas isso não quer dizer que a noite tenha acabado. Se os cavalheiros a quem as nossas solteiras foram «adjudicadas» se aproximarem e pagarem, poderão conhecê-las melhor e dançar com elas as românticas melodias que tocará a nossa orquestra: White Lightening! Um aplauso para eles, por favor.

			A música começou a tocar, inundando cada canto da sala.

			– Tenho de voltar ao trabalho – disse Paige a Matt, – mas tenho a certeza que podemos solucionar isto. Como disse, seria uma pena que a sua generosa doação se perdesse quando estamos a fazer isto por uma boa causa. Uma das senhoritas não pôde aparecer porque estava indisposta, mas talvez já se encontre melhor. É uma jovem encantadora que se chama… – olhou para a lista que havia na primeira folha do caderno… – Tiffany Valencia. Além disso, é muito bonita – acrescentou encarando-o. – Vai ver, vou-lha apresentar e…

			Matt tirou-lhe o caderno das mãos e deixou-o cair ao chão.

			– Não quero essa Tiffany Valencia – replicou calmamente. – Foi por si que licitei.

			Paige sentiu-se empalidecer.

			– Consegue sempre o que quer, senhor Camberlane?

			– Sempre – assentiu ele. – O que quero neste momento é o encontro pelo qual paguei.

			As palavras e o tom sensual em que as pronunciou fizeram um formigueiro eléctrico percorrer a espinha dorsal de Paige.

			No entanto, algo dizia à jovem que aquele milionário que tão amiúde aparecia nas páginas de sociedade dos jornais, com alguma modelo colada a ele como uma lapa, tinha coisas melhores em que gastar o seu dinheiro.

			Era impossível que tivesse qualquer interesse nela, Paige «o cérebro». Ia agachar-se para apanhar o caderno mas ele foi mais rápido e escondeu-o atrás das costas, longe do seu alcance.

			– Pelo menos poderia dançar uma ou duas canções comigo – sugeriu.

			– Estou a trabalhar – replicou ela mais uma vez.

			– Por favor, só duas canções – insistiu ele.

			Antes que Paige pudesse começar a falar, Matt deixou o caderno sobre umas caixas e conduziu-a à pista de dança, onde se uniram às solteiras e seus «pares».

			Quando Matt a atraiu para si, Paige surpreendeu-se ao sentir que o seu coração batia tão forte como o dela, mas não se atreveu a olhá-lo nos olhos. Que sabia daquele homem?

			O único que sabia era que se chamava Matt Camberlane, e que era o presidente da Symphonics, uma companhia que se dedicava a criar software relacionado com o campo da música. Também sabia que tinha estudado na Universidade de Berkeley com Walker há dez anos, mas até então desconhecia que ainda mantivessem o contacto.

			– Deveria sentir-se orgulhosa – disse Matt ao ouvido.

			Agradecida por ter iniciado uma conversa, Paige jogou-se para trás e olhou-o.

			– Obrigada. A verdade é que o leilão foi um sucesso que não esperava.

			– Bom, eu referia-me ao momento em que apareceu no palco para ajudar.

			Paige abanou a cabeça.

			– Se entrei em palco foi só para dizer ao leiloeiro que uma das participantes estava indisposta, mas não me ouviu e pensou que tinha decidido participar.

			– Nesse caso tive sorte – respondeu Matt com um sorriso malandro.

			Paige tentou separar-se um pouco dele, mas a mão de Matt nas suas costas estava firmemente apertada contra o seu corpo. Não era que a leve fricção do seu peito, estômago e coxas com os dele fosse desagradável, pelo contrário, mas era demasiado íntima.

			No entanto, quando se deu conta que o cantor da orquestra estava a chegar já à última estrofe, mesmo sentindo-se aliviada, também desejou que a canção durasse mais um pouco.

			– Agora terei mesmo de voltar ao trabalho – disse ela. – Tenho de supervisionar o catering e…

			Matt apartou a mão das suas costas para lhe erguer o queixo.

			– Tem medo de mim, Paige?

			– Que… que parvoíce – balbuciou ela. – Claro que não.

			– Então, por que está a tremer?

			Uma dezena de explicações ridículas passou pela cabeça de Paige: tinha frio, estava preocupada com algum detalhe da organização do evento, sentia-se mal por ter gasto tanto dinheiro nela…

			Em qualquer caso, não estava disposta a admitir que era ele quem a fazia tremer assim.

			– Vive por aqui? – perguntou-lhe mudando de assunto.

			No entanto, mal proferira essas palavras percebeu que parecia que lhe importava.

			– Não, vivo em Half Moon Bay, perto dos escritórios da minha companhia, em São Mateo – respondeu ele. – Vim a Napa passar o fim-de-semana, portanto se quiser temos pela frente o sábado e o domingo para nos conhecermos melhor.

			Uma onda de calor inundou Paige.

			– Embora também me conformasse em jantar consigo amanhã – acrescentou Matt.

			«Por que fazia aquilo?», perguntou-se Paige, confundida. Os homens não costumavam seduzi-la. Era muito solitária, muito calada… e também muito esperta para entrar no jogo deles. Apoiou a testa ao seu ombro e fechou os olhos com um suspiro.

			A mão de Matt, que tinha voltado às suas costas, atraiu-a para ele.

			– Isso é um sim?

			– Não.

			Matt riu-se suavemente.

			– Um talvez, então? – perguntou-lhe ao ouvido.

			– Não.

			Matt agachou a cabeça e pôs os lábios tão perto da sua cara que Paige sentiu sobre ela a carícia de seu cálido hálito quando voltou a falar.

			– Poderia ser um «vou pensar»?

			Contendo um repentino desejo de virar o rosto e beijar aqueles lábios, Paige chegou-se para trás, esboçou um sorriso, e respondeu:

			– Vou pensar e dou-te uma resposta, Matt.

			Ele sorriu também.

			– Eu bem sabia que serias razoável.

			Noutro homem, Paige teria considerado aquilo arrogância, mas em Matt Camberlane essa confiança em si mesmo constituía mais uma parte do seu poder de atracção. E isso precisamente, pensou aspirando o aroma da sua colónia, era o que a fazia estremecer.

			 

			 

			Paige tinha voltado às suas tarefas de coordenação ao terminar a canção que tinham dançado juntos, há muito que Walker se fora, e os últimos convivas estavam já a sair também, mas Matt continuava à sua espera. Estava decidido a esperar toda a noite por ela se fizesse falta.

			Aborrecido de estar sentado, aproximou-se para conversar com os músicos enquanto guardavam os instrumentos e o equipamento de som.

			Matt perguntou-lhes se iam levar também o piano ou se era propriedade dos Ashton, e quando responderam que não o levavam, aproximou-se, sentou-se, e pôs-se a tocar uns acordes.

			Há algumas semanas que não tocava, mas quando via um piano de cauda como aquele não podia resistir… tal que não podia resistir a seduzir uma mulher bonita.

			Começou a tocar Come fly with me, de Frank Sinatra, e o baixista olhou-o com um sorriso.

			– Gosta da música dos anos cinquenta, não gosta?

			Matt limitou-se a responder-lhe com outro sorriso.

			Sim, adorava Sinatra, embora cantar não fosse o seu forte. Enquanto continuava a tocar, fechou os olhos e viu na sua mente uma jovem com um vestido de seda amarelo claro, cabelo loiro escuro e tímidos olhos verdes.

			A lembrança da sua reticência a dançar com ele curvou os seus lábios num sorriso, mas o roçar das coxas dela contra as suas e dos seus delicados seios apertados contra o seu peito fez com que uma onda de calor lhe descesse para a zona genital.

			Ergueu-se no assento, pensando há quanto tempo uma mulher não o atraía dessa maneira. Depois de se divorciar de Brooke, evitara tudo o que não fosse mero sexo. Fora há dois anos, mas as feridas ainda não tinham cicatrizado.

			Na verdade nunca a amara, mas confiara nela, e isso tinha sido um erro muito maior. Além do mais, para um rapaz do povo como ele, com um pai alcoólico e uma mãe incapaz de permanecer muito tempo num lugar, uma jovem de classe alta como Brooke representara o que sempre ansiara: respeitabilidade, credibilidade, aceitação social…

			No entanto as coisas tinham mudado muito naqueles dois anos: ele já não era aquele rapaz pobre que estudara em Berkeley graças a uma bolsa de estudos do exército, nem o fanático da informática que abandonara o corpo com pouco mais que disciplina e músculos pelo duro treino.
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